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Propaganda Enquanto pla-
neja a instalação do seu próprio
DIP (revisitando Getúlio), o TSE
esquece de fiscalizar a publici-
dade impulsionada de milhares
de pré-candidatos no Instagram
e Facebook meses antes das con-
venções que os homologam.

Bolhas O alto índice de indi-
ferença dos eleitores nas pes-
quisas espontâneas são a antí-
tese da cobertura midiática e
dos pitacos dos blogues. Porque
a rua vibra num diapasão dife-
rente das bolhas em que vivem
candidatos e adjacências.

Exoneração E os “pobremas”
só se alastram na cultura sob
gestão e ingerência do PT. As
confusões com recursos das leis
de incentivo e outros bodes pro-
vocaram a demissão de Pedro
Vasconcelos, um tipo coringa
do Ministério da Cultura.

Atrasos Há poucos dias cha-
mou a atenção um grito de Lu-
la num encontro com a turmi-
nha da cultura: “Margareth, ca-
dê meus comitês?”. Uma co-
brança pública à ministra farao-
na. Pedro cita divergências nos
prazos desse e alguns projetos.

Enfim Aqui no RN, o caminho
para a instalação de uma Secre-
taria de Cultura finalmente foi
pavimentado na Assembleia
Legislativa. Finalmente a secre-
tária especial Maryland Brito -
uma reinvindicação do setor -
poderá exercer o cargo.

Desfolha De um guaxinim di-
reitoso, vestindo uma camisa
com as bandeiras do Brasil, Is-
rael e EUA, lendo a notícia do
UOL que dizia “Meia Folha do
PCC é morto a tiros no Guaru-
já”: - “Agora só falta pegar a Fo-
lha toda no Campos Elíseos”.

Trumpolim A vitória de Do-
nald Trump nas primárias de
terça-feira em Washington,
Georgia, Mississipi e Ilhas Ma-
rianas, que garante sua candida-
tura, foi festejada por brasileiros
em Nova York e na Flórida, en-
tre eles o Eduardo Bolsonaro.

Livro hoje Logo mais, 18h, o
poeta e cineasta Carito Cavalcan-
ti reúne diversas tribos na loja Pa-
lavraria do Shopping Natal Sul
(Prudente de Morais) para au-
tografar seu novo livro “Minha
Amásia Paranornal”, que tem
ilustrações de Paula Vanina. 

Estatísticas O israelense Ben-
jamin Disraeli disse que “há três
tipos de mentiras: as mentiras,
mentiras descabeladas, e as es-
tatísticas”. Enaltecer Neymar
no recorde do Al-Hilal é como
Ronaldo e Pelé sendo campeões
de 1994 e 1962.

Ausências Contundido há me-
ses, Neymar não teve partici-
pação no acúmulo de 28 vitorias
do seu time; assim como Pelé
não foi essencial no bicampeo-
nato, enquanto Ronaldo poucas
vezes foi ao banco da seleção; fi-
cava de rolê nos shoppings.
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EU COMIGO MESMO
(EM MEMÓRIA DE ERIC CARMEN E AO DIA DA POESIA)

Sozinho eu dava um jeito
de inventar a brincadeira
na casa do beco estreito
o sobe e desce ladeira

As figurinhas da copa
os gibis tudo na vida

uma meia com bilocas
as tampinhas de bebida

Meu mano na tinta guache
Tim Maia cantando bode

meu sonho de Forte Apache
nos soldadinhos do Toddy

Dente de leite nas areias
era bola para todo lado
e Tarzan com as sereias
no cinema do mercado

All by myself o menino
fez seu my way incomum

nas tampinhas de Kolynos
nos carros da fórmula um

para dormir chupar polí
para acordar tomar café
no rádio canta Rita Lee

na TV atua o rei Pelé

No caminho pra escola
Displicente, mas seguro
e uma ideia na cachola
sobre tempos do futuro

Nos ritos da puberdade
o salto na adolescência
as canções de liberdade

brumas de independência

A memória é filme antigo
na linguagem de fumaça
daquilo que está comigo
a saudade que não passa.

(13 de março 2024)
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A Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) do Se-
nado aprovou um convite

ao presidente da Petrobras, Jean
Paul Prates, para que ele preste
esclarecimentos sobre uma su-
posta interferência do governo
na petroleira.

O colegiado ainda vai agen-
dar uma data para a realização
da audiência. Por se tratar de um
convite, Prates não é obrigado a
comparecer.

O pedido de audiência foi
proposto pelo senador Sergio
Moro (União Brasil-PR) e vem
na esteira de uma decisão do
Conselho de Administração da
Petrobras, que impediu o paga-
mento de dividendos extraordi-
nários para acionistas.

O requerimento foi aprova-
do em votação simbólica, sem
posições contrárias de parla-

mentares da base do governo.
Os dividendos são uma par-

cela do lucro da empresa que é
repartida entre os acionistas.
Não pagar os dividendos é inter-
pretado pelo mercado como um
sinal de menor atratividade (ren-

tabilidade) da estatal.
Os dividendos extraordiná-

rios são aqueles pagos além do
mínimo obrigatório. Ou seja, a
empresa não tem que pagá-los
necessariamente, mas eles tam-
bém não podem ser usados pa-
ra investimentos.

Após a decisão da Petrobras,
na semana passada, de não pa-
gar os dividendos extraordiná-
rios, o valor de mercado da es-
tatal registrou um tombo de R$
55 bilhões.

Segundo Moro, a medida to-
mada pela União, como acionis-
ta controlador da petroleira, “in-
terferiu em decisão corporativa
da empresa, no intuito de alterar
indevidamente sua política de
distribuição de dividendos”. O
senador afirma que houve des-
cumprimento de regras da Lei
das Estatais.

« COMISSÃO » Pedido é do senador Sergio Moro após decisão do 
conselho da estatal represar pagamento extraordinário aos acionistas

Senado convida Jean Paul
para falar sobre interferência

Na segunda-feira (11), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) se reuniu com Prates no
Palácio do Planalto. Entre os te-
mas discutidos, estava a distri-
buição de dividendos extraor-
dinários. O encontro contou com
a participação dos ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda), Ale-
xandre Silveira (Minas e Ener-
gia) e Rui Costa (Casa Civil).

À imprensa, depois de dei-
xar a reunião, Silveira afirmou
que a petroleira poderá pagar os
dividendos extraordinários que
não foram pagos após a divul-
gação dos resultados financei-
ros da empresa. Ele também de-
clarou que investidores da em-
presa "sabem que o governo é o
controlador" da estatal e que a
decisão passa pelo Executivo.

"É natural que essa questão
da distribuição de dividendos
[...] O governo do presidente Lu-
la tem trabalhado com muito
cuidado no respeito à governan-
ça da Petrobras. Todos os inves-
tidores, eu sempre destaquei is-
so, sabem quando compram
ações da Petrobras, sabem que
o governo é controlador, o go-
verno tem a maioria do conse-
lho", disse. Em entrevista ao blog
da Andréia Sadi no g1, Prates ne-
gou que a decisão a respeito dos
dividendos tenha sido tomada
por recomendação de Lula.

"O presidente não deu ne-
nhuma ordem sobre a questão
dos dividendos. Nós estamos dis-
cutindo isso com o acionista ma-
joritário dentro dos espaços pos-
síveis. Houve uma discussão a
tempo do anúncio do balanço,
havia necessidade de fechar o ba-
lanço. E foi definido que a gente
adiaria a discussão", declarou.

Governo reafirma
ser 'acionista
controlador'

O presidente Lula com Jean Paul Prates, presidente da Petrobras, na refinaria Abreu e Lima (PE)
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R$ 55 bilhões
foi o tombo do valor de
mercado da Petrobras
após a decisão de não
pagar os dividendos
extraordinários  aos
acionistas


